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No final de Dezembro, a Comissão das 
Comunidades Europeias dirigiu à IBM o que 
designam por uma “Declaração de 
Objecções”, Nesse documento, alegam que 
a IBM ocupa uma “posição dominante" em 
relação a certos produtos, e que as práticas 
comerciais da IBM são “um abuso” desta 
“posição dominante”, 
Especificamente, as suas alegações 
referem-se à inclusão da memória principal 
mínima no preço de certos computadores, à 
disponibilidade de informações técnicas 
sobre interfaces dos sistemas, e a alguns 
tipos de software. 
Quero esclarecer a posição da IBM sobre 
este assunto, sobretudo para aqueles que, 
pertencendo a países da CEE, podem ter 
ficado preocupados com a actuação da 
Comissão. 
A Declaração de Objecções é o resultado de 
uma investigação feita pela Comissão às 
práticas de negócio da IBM, e que começou 
em 1974. Demos toda a cooperação a esta 
investigação. 
Desde o início que insistimos em afirmar que 
cumprimos todas as leis da CEE sobre a 
concorrência. Estamos certos de que 
poderemos demonstrá-lo. 
Penso que é significativo, que o actual 
processo pareça basear-se principalmente 
em queixas apresentadas à Comissão, ou 
directamente por fabricantes americanos de 
equipamento de ligação compatível, ou pelas 
suas filiadas na Europa. E que muitas das 
questões levantadas tenham já sido litigadas 
nos tribunais americanos e resolvidas a 
nosso favor — o caso mais recente foi o da 
Memorex, 
Em tais circunstâncias, penso que é 
lamentável, que a Comissão tenha sido 
levada a tomar tal atitude. 
A Declaração de Objecções é, contudo, o 
primeiro passo deste processo legal tão 
cial. Nenhuma decisão pode ser tomada 
até que a IBM tenha a oportunidade de 
apresentar o seu caso por escrito, e, 
posteriormente, suportá-lo com argumentos 
orais. Reagiremos fortemente, e estou certo 
que demonstraremos a validade da nossa 
posição, Caso a Comissão se decida contra 
nós, a IBM pode apelar para o Tribunal de 
Justiça no Luxemburgo — onde a decisão 
dos Juizes será final e vinculativa. 
Podemos sentir-nos orgulhosos da nossa 
reputação na Europa, especialmente pela 
nossa contribuição positiva em relação à 
CEE, em termos de 80.000 postos de 
trabalho nas nossas fábricas, laboratórios, 
centros científicos e muitas outras 
instalações localizadas nos países membros 
da CEE, 
Tencionamos esclarecer a Comissão de que 
O nosso sucesso nada tem a ver com o 
chamado “abuso de uma posição 
dominante”, mas que — segundo as 
palavras de um articulista do “The Times" de 
Londres — “Todas as pessoas que na 
Europa utilizam o equipamento IBM, fazem- 
fazem-no de livre vontade.” 


J. G. Mainsonrouge 


Diário da República - | Série n.º 297, de 26 
de Dezembro de 1980 

Ministérios do Comércio e Turismo e dos 
Transportes e Comunicações. 

Portaria n.º 1094/80 

Aprova as tarifas para os serviços de aluguer 
em automóveis ligeiros de passageiros. 


Diário da República - | Série n.º 301, de 31 
de Dezembro de 1980 

Ministério das Finanças e do Plano 
Decreto-Lei n.º 577/80 

Introduz alterações ao Código da 
Contribuição Industrial, 


Diário da República - | Série n.º 301, de 31 
de Dezembro de 1980 

Ministério das Finanças e do Plano 
Portaria n.º 1104/80 

Estabelece normas relativas à mobilização 
dos títulos representativos do direito à 
indemnização para pagamento de impostos 
directos referentes a obrigações fiscais 
nascidas antes de 1 de Janeiro. 


Diário da República - | Série n.º 301, de 31 
de Dezembro de 1980 

Presidência do Conselho de Ministros e 
Ministério das Finanças e do Plano 
Despacho normativo n.º 389/80 

Esclarece duvidas acerca da interpretação 
de alguns artigos do Decreto-Lei n.º 469/80, 
de 20 de Outubro (regula a atribuição dos 
subsídios de Férias e de Natal). 


Diário da República - | Série n.º 24, de 29 
de Janeiro de 1981 

Presidência do Conselho de Ministros 
Decreto-Lei n.º 21/81 

Estabelece normas relativas à utilização em 
veículos automóveis de avisadores sonoros. 


Diário da República - | Série n.º 22, de 27 
de Janeiro de 1981 

Presidência do Conselho de Ministros e 
Ministério das Finanças e do Plano 
Aclualiza as despesas de representação a 
abonar mensalmente aos membros do 
Governo. 


Publicou o EXPRESSO de 15/11/80 os 100 
gestores e as 100 empresas mais em 
liderança em 1980. 

Verifiquei que os representantes da opinião 
pública não dão à IBM nem o 100.º lugar e 
que o nosso Director não se tornou 
conhecido por acções significativas no 
âmbito da economia Portuguesa. 

Aceitará a Administração que a IBM tenha 
deixado de ser uma “Leading Company"? 
Porquê? 


Sinceramente partilho o seu 
desapontamento pelo facto de a IBM não ter 
sido considerada no grupo das 100 
empresas mais em liderança em 1980. 


Contudo, deve-se notar que há uma 
preponderancia de não-multinacionais na 
lista. 

No que respeita a gestores, só há três que 
não são portugueses. 

Em todos os casos, as multinacionais ou 
estrangeiras mencionadas são, ou estão 
associadas a companhias produtoras. 
Espero que o sucesso do nosso programa 
europeu de compras (European 
Procurement Program), que mencionei no 
Kick-off meeting e com o qual já tivemos 
sucesso, determinará se a nossa Companhia 
será escolhida no futuro ou não. De facto, 
creio que o programa tem tal importância, 
que estabeleci um contrato com a fábrica da 
IBM França para nos prestar. durante dois 
anos, a assistência de um técnico de 
compras que nos possibilite encontrar 
fomecedores potenciais. Este técnico será 
também responsável pela assistência aos 
nossos fornecedores, no sentido de eles 
poderem responder aos nossos pedidos de 
orçamento. Temos presentemente 26 
pedidos de orçamento pendentes e espero 
que a ajuda desse técnico contribuirá 
decisivamente para o incremento deste 
número, bem como para um aumento do 
número final de contratos negociados com 
sucesso. 

Respondendo à sua pergunta — não, não 
tencionamos aceitar esta situação e 
implantâmos muitos programas para melhor 
comunicação com os "juizes" comerciais, 
do governo e associações, que participaram 
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25 anos ao serviço da companhia 


Completaram 25 anos ao serviço da 
Companhia no dia 1 do passado mês de 
Janeiro os empregados: Jorge Matos Alves, 
Gabriel Bentes e Hernâni Antunes. 


Também Clara Lloret y Massa, que por lapso 
não foi mencionada na devida altura, 
completou 25 anos de casa no passado dia 1 
de Julho de 1980. 


A IBM PUBLICA O RELATÓRIO 
ANVAL DE CONTAS 


A IBM Corporation anunciou no passado dia 
16 de Janeiro de 1981 os seus resultados 
preliminares referentes a 1980. John Opel, 
Presidente e Executivo, anunciou que os 
lucros liquidos para o ano de 1980 atingiram 
o montante de 3.562 milhões de dólares para 
1979. Os lucros líquidos corresponderam a 
6,10 dólares por acção em 583,5 milhões de 
acções, número médio de acções durante 
este período. Números estes comparados 
com 5,16 dólares por acção em 583,4 


milhões de acções, número médio de acções 
para 1979, depois de ajustadas ao stock-split 
de quatro-por-uma, efectuado em 10 de Maio 
de 1979. 

A receita bruta atingiu 26.213 milhões de 
dólares, comparados com 22.863 milhões de 
dólares para o ano anterior. 

Os lucros liquidos para o trimestre findo em 
31 de Dezembro de 1980 atingiram 1.233 
milhões de dólares, ou 2,11 dólares por 
acção, comparados com 1.008 milhões de 


dólares, ou 1,73 dólares por acção, para o 
mesmo período do ano anterior. A receita 
bruta atingiu o montante de 7.805 milhões de 
dólares, comparados com 6.829 milhões 
para o período correspondente de 1979. 

As operações fora dos Estados Unidos para 
o ano de 1980, incluidas nos resultados 
consolidados, obtiveram 1.902 milhões de 
dólares de lucros líquidos, comparados com 
1.427 milhões de dólares, em 1979. A receita 
bruta destas operações foi de 13.787 milhões 
de dólares, comparada com 12.244 milhões 
de dólares, no ano anterior. 

Durante o ano de 1980, a Companhia teve 
24 milhões de dolares de lucros em operações 
cambiais, comparados com 52 milhões de 
dólares de perdas do ano anterior. Os lucros 
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KICK-OFF M 


Realizou-se no passado dia 28 de Janeiro, 
pelas 11 horas da manhã, no Hotel Ritz, o 
Kick-off Meeting 1981. 


O tema da reunião era a Metamorfose — tal 
como os seres vivos, que não conseguem 
adaptar-se a novas condições de vida, não ] 
poderão sobreviver, também as empresas, 
que não conseguirem adaptar-se às novas 
realidades do mundo do trabalho e do 
negócio e à nova tecnologia posta à sua 
disposição, estão condenadas ao insucesso. 
Este tema foi tratado através de um 
diaporama, com que a sessão se iniciou, e 
que através de banda desenhada, pretendeu 
chamar a atenção para problemas reais, 
sejam eles operacionais — telefones, correio, 
arquivos — ou originados por uma, 
determinada forma de estar na vida 
profissional — absentismo, isolacionismo, 
desmotivação. 

Seguiu-se o discurso de Kaspar Cassani, 
convidado de honra da IBM Portugal, e que, 
de uma forma muito clara, explicou que as 
tendências do negócio, o aumento da 
agressividade da concorrência, a inflacção e 
os custos cada vez mais baixos do 
processamento de dados têm 
necessariamente que conduzir a um 
aumento da produtividade. Aumento este de 
produtividade que não significa 
necessariamente trabalhar mais, mas 
trabalhar de uma forma mais inteligente, 
utilizando os recursos da técnica no sentido 
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EETING 1981 


de optimizar os nossos próprios recursos 
humanos. O verdadeiro desafio dos anos 80 
é à nossa capacidade de adaptação a novas 
formas de trabalho, 

Seguiu-se uma pequena rábula teatral, 
interpretada por Helena Isabel e Henrique 
Viana, em que era feita uma caricatura dos 
dois extremos possíveis — o 
conservadorismo e o modernismo. A 
conclusão da rábula conduzia o 
“conservador” a adoptar as novas técnicas, 
a “modernizar-se”, aumentando a sua 
produtividade, o seu gosto pelo trabalho e a 
sua motivação, numa utilização eficaz dos 
meios disponíveis. 

Na sua intervenção o Managing Director da 
IBM Portugal, D. C. Worth, apresentou os 
resultados da Companhia, em termos de 
números e de realizações em 1980. Foram 
também apresentados os empregados 
premiados com o DPSC Special Award, o SE 
Professional Excellence Award, o DPSC 
Professional Excellence Award, o DP e OP 
Hundred Percent Club, o IBM Means Service 
e o Administrative Achievement Award. 

D. C. Worth falou depois dos objectivos e 
projectos para 1981. 

A sessão encerrou com um filme, também 
intitulado “Metamorphose”, em que se 
observava a metamorfose de uma lagarta em 
borboleta e o seu voo no espaço livre. 
Seguiu-se um almoço volante, servido no 
Jardim de Inverno e no Salão de Exposições 
do Hotel Ritz. A tarde foi livre. 


J 


na selecção em 1980. Reconheçamos que 
estes não são programas que déem frutos 
imediatos; no entanto, confiamos nos 
resultados futuros. 


D. C. Worth 
Managing Director 

side 
Gostaria de ser elucidado sobre se a 
pontualidade e a assiduidade ao trabalho 
pode influenciar directamente a nota de 
“Avaliação e Conselho”, ou se infracções 
como estas são alvo de processo disciplinar, 
não tendo qualquer peso no rate de 
“Appraisal” 


1. O rate de Appraisal deve reflectir 
exclusivamente os resultados obtidos em 
função dos objectivos estabelecidos. 


3. A falta de pontualidade e/ou assiduidade 
ao trabalho embora não influenciem 
directamente o rate de Appraisal devem ser 
tratadas como normais condições de 
emprego, possíveis de acção disciplinar, 
graduada em função da gravidade de cada 
caso. 

3. Contudo, se os resultados obtidos forem 
afectados, pela falta de pontualidade e/ou 
assiduidade, tal poderá reflectir-se na 
avaliação das mesmas. 


Persomnel & Communications Manager 


E. Sousa 
Em agsi= 


Para completo esclarecimento sobre o 
assunto tratado no S.U. 0001/81, gostaria 
ainda de perguntar se o uso generalizado de 
objectivos de pontualidade e assiduidade não 
será, de certo modo, uma fuga aos princípios 
apresentados na resposta ao referido S.U.. 


Como resulta da resposta ao S.U. 001/81, o 
uso, generalizado ou não, de objectivos de 
pontualidade e assiduidade não se integra 
no programa de A&C. 

Personnel & Communications Manager 


E. Sousa 


T. J. WATSON JR. 
ELEITO PARA 

O CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO 
DA IBM 


Thomas J. Watson Jr., anteriormente 
Embaixador dos Estados Unidos na 
U.R;S.S., foi eleito para o Conselho de 
Administração da IBM e fará parte da 
Comissão Executiva desse Conselho. O 
Presidente da IBM, Frank T. Cary, disse: 
“Foi dado o título de Presidente Emérito a T. 
T. J. Watson, em reconhecimento das suas 
inúmeras contribuições para a Companhia 
IBM, como Executivo durante 15 anos, e 
Membro do Conselho de Administração 
durante 33 anos.” 

T. J. Watson deixou a IBM para ocupar a 
posição de Embaixador da União Soviética, 
em Outubro de 1979. Abandonou esse cargo 
no início de Janeiro. 


A IBM E A GREYHOUND 


CHEGAM A 


ACORDO 


EM TRIBUNAL 


SITE AE: 


A Greyhound Computer Corp., uma empresa 
de aluguer filiada da Greyhound Corp. 
Phoenix, e a IBM solucionaram um processo 
antitrust, iniciado pela Greyhound em 
Outubro de 1969. 
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Segundo os termos de acordo, a Greyhound 
concordou em retirar o processo “com 
prejuizo”, quer isto dizer que a IBM nunca 
mais poderá ser processada pelas mesmas 
razões. O processo foi iniciado num tribunal 


distrital de Illinois, e depois transferido 
sucessivamente para os tribunais federais de 
Illinois, Minnesota e Arizona. Originalmente o 
caso foi julgado em Phoenix, no verão de 
1972. O juiz distrital federal Walter E, Craig 
sentenciou a favor da IBM em todos os 
tribunais. Contudo, em Agosto de 1977, um 
Tribunal de Apelação determinou que tinha 
sido levantada uma questão por parte da 
Greyhound e o caso teria que ser julgado de 
novo 

O inicio do novo julgamento foi marcado para 
26 de Janeiro, num tribunal distrital dos E.U., 
Phoenix, com o juiz distrital Wesley E. 
Brown, proveniente de Wichita, Kansas. O 
julgamento deveria prolongar-se por vários 
meses 

A Greyhound tinha acusado a IBM de 
monopolizar e tentar monopolizar o que 
afirmava serem vários sub-mercados da 
indústria de processamento electrónico de 
dados, incluindo o “risk-leasing" de 
computadores. Os prejuízos calculados eram 
de cerca de 160 milhões de dólares, antes de 
serem triplicados. Os prejuizos atribuídos em 
acções privadas de antitrust são 
automaticamente triplicados. Ambas as 
partes tiveram consideráveis prejuízos 
monetários, devido à extensão da acção, e 
reconhecem que seriam necessários muito 
mais recursos para solucionar a questão nos 
tribunais, incluindo não só o novo julgamento 
de vários meses, mas os vários recursos 
subsequentes. 

Em face de tais perspectivas, a IBM pagou à 
Greyhound parte das suas despesas legais 
para resolver o assunto. O montante do 
pagamento é de 17,7 milhões de dólares. O 
caso Greyhound é o último de uma série de 
casos antitrust levantados contra a IBM no 
final de 1968. Todos os casos privados foram 
já resolvidos, ou por acordo ou por sentença 
a favor da IBM, embora ainda estejam 
pendentes três casos de recurso 
apresentados pelos queixosos, após perda 
da causa. 


1981-A MUNDIAL CONFIANÇA «SEGURA-SE» 
COM O TELEPROCESSAMENTO IBM 


O “boom' do teleprocessamento da IBM 
continua; desta vez na Companhia de 


Seguros Mundial Confiança, cujo contrato foi 


formalmente assinado no passado mês de 
Fevereiro. 

Para esse efeito, o nosso Administrador 
Delegado, Sr. Douglas Worth, deslocou-se 
às instalações da Mundial Confiança, onde 
foi recebido pelo Sr. Seixas Pereira, 


Presidente do Conselho de Administração; 
Dr. Gomes Carmo, Director do Conselho de 
Gestão; Sr. Henrique da Purificação, Director 
do Sector Informático, além de outras 
individualidades. 


Esta encomenda, que ascende a 20.000 
pontos, consta de dois processadores 4331 
— um destinado a Lisboa e outro ao Porto, 


que irão operar ligados a uma vasta rede de 
terminais. 

Na passada semana, o cliente procedeu ao 
aumento de capacidade de um dos 
processadores, que passou a ser um 
Modelo 2 com 2 megabytes de memória, em 
vez do Modelo | (1 megabyte de memória) 
originalmente encomendado. 


A IBM PUBLICA 
O RELATÓRIO 
ANUAL DE CONTAS 


do quarto trimestre incluem lucros em 
operações cambiais no valor de 36 milhões 
de dólares, comparados com perdas de 15 
milhões de dólares no último trimestre de 
1979. Estes lucros e perdas são 
essencialmente não-realizados e resultado 
principalmente da conversão do activo e 
passivo registado ou contabilizado, em 


função de outras moedas que não o dólar. 
John Opel comentou: “Um factor importante 
no aumento dos lucros liquidos para todo o 
ano e para o quarto trimestre foi a redução 
na taxa efectiva dos impostos de renda dos 
Estados Unidos e outros países. Como já foi 
dito, as reduções incluídas no relatório de 
ganhos para os nove primeiros meses 
compreendiam principalmente operações 
fora dos E.U. e resultavam, em parte, de 
acertos do valor das obrigações relativas a 
períodos anteriores. Uma posterior redução 
no valor da taxa efectiva durante o quarto 
trimestre, também relativa a obrigações de 
períodos anteriores, foi o principal resultado 
da legislação dos E.U., decretada em 
Dezembro, que afectou o tratamento das 
taxas referentes aos custos de certas 
operações fora dos E.U.. 

“As compras de equipamento de 
processamento de dados foram em número 
mais elevado, no que se refere a todo o ano 


e ao quarto trimestre, comparando com os 
mesmos períodos de 1979. O volume da 
actividade de compras no quarto trimestre foi 
maior do que o previsto no início do ano. 
“Os lucros favoráveis resultantes do grande 
volume de compras e das baixas 
contribuições foram diluídos pelas continuas 
pressões de uma forte inflacção e pelos 
níveis mais elevados de custos e despesas 
resultantes da expansão dos recursos da 
Companhia, para suportar o crescimento 
futuro. 

“A receita bruta consolidada dos alugueres e 
serviços para o ano de 1980 aumentou 
14,2%; uma melhoria em relação ao ano 
anterior. 

“Apesar das restrições económicas, as 
encomendas e remessas foram em número 
elevado e tiveram um crescimento moderado 
durante 1979, com as reservas de pedidos a 
executar aumentando em relação ao ano 
anterior. 


MUSEU PORTUGUÊS 


RECEBE 


PRÉMIO INTERNACIONAL 


O prémio anual para o Museu Europeu do 
Ano foi criado em 1978, com o fim de chamar 
a atenção do público e dos meios de 
comunicação para novos projectos nesta 
área, e também para encorajar os 
responsáveis por esses projectos. 

Os candidatos a este Prémio devem ser 
Museus, ou projectos, inaugurados nos dois 
anos antecedentes. Cada Museu é visitado 
pelo menos por um dos oito membros do 
Comité, formado por representantes da 
Bélgica, França, Alemanha Ocidental, 
Inglaterra e Suécia 

Foram já detentores deste prémio: o 


“lronbridge Gorge Museum Trust”, Inglaterra 
(1977); o “Schloss Rheydt Municipal 
Museum”, Alemanha Ocidental (1978); e o 
“Musee Camarguais”, França (1979). Em 
1980, foram vinte e um os Museus Europeus 
candidatos ao prémio e ao prémio extra 
“Council of Europe”, que é atribuido todos 
os anos ao Museu que tenha prestado uma 
contribuição notável para o desenvolvimento 
e enriquecimento da Europa. 

Um PRÉMIO ESPECIAL PARA 
EXPOSIÇÕES é também atribuído 
anualmente, e, em 1980, 24 Museus 
apresentaram exposições individuais. Este 


prémio é patrocinado pelo “Bank of Ireland”. 
Este ano, este último prémio foi ganho pelo 
Museu de Etnografia e História da Póvoa de 
Varzim, com a Exposição “Simbolos dos 
Pescadores Locais”. 

Esta exposição existe graças ao entusiasmo 
pessoal e aos conhecimentos dum arquitecto 
local, Octávio L. Filgueiras, e foi organizada 
pelo pessoal do Museu, num trabalho de 


equipamento, casas, mobilias e vestuário 
com um símbolo distintivo de família. O 
objectivo desta exposição é dar a conhecer 
aos habitantes da Póvoa de Varzim que os 
simbolos, hoje utilizados unicamente para 
decoração, tiveram, em tempos, um 
significado religioso, desconhecido da maior 
parte das pessoas. A exposição, já 
apresentada noutros Museus em Portugal, 
consiste em objectos, fotografias, desenhos 
e textos, utilizados para mostrar a natureza 
de uma cultura popular em vias de extinção, 
com as suas fortes tradições, as suas 
crenças em magia e as suas noções de 
comunidade e família. 


